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Ilustração 7 – Página de Edgar Franco.

Recentemente Marcelo Campos, desenhista que trabalhou com os super-heróis norte-america-
nos e que atualmente dirige uma escola de artes visuais, publicou um livro de tiras que pode ser 
lido na perspectiva dos trabalhos poético-filosóficos. É o trabalho Talvez isso... (2007). Nele o autor, 
numa série de tiras desenhadas em preto e branco, apresenta às vezes como denúncia, às vezes 
como ironia e outras ainda com um leve toque de humor problemas candentes da existência huma-
na: o medo, a dúvida, o envelhecer, as escolhas que a vida obriga a fazer, o questionamento sobre 
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se estamos num universo que faz sentido, a mente humana, a religião, a liberdade, o condiciona-
mento, a aparência, as diferenças entre as visões de mundo da cada pessoa etc. Também aqui se 
oferece uma oportunidade interessante, quase como que em pequenas pílulas, de problematização 
filosófica da existência humana.

Ilustração 8 – Tira criada por Marcelo Campos.

Fonte: Campos (2007).

Finalmente, mas não com a pretensão de se haver esgotado o leque, rico e variado, de histórias 
em quadrinhos que favorecem a reflexão filosófica, há que se fazer referência a dois tipos de tra-
balhos: em primeiro, aqueles que usam a linguagem dos quadrinhos para trabalhar os conteúdos 
dos filósofos academicamente reconhecidos como tais; em segundo, uma recente coleção que vem 
se empenhando por elaborar a reflexão filosófica, tomando como ponto de partida alguns persona-
gens de histórias em quadrinhos. No primeiro caso, encontram-se trabalhos como o de Osborne e 
Edney (1998), no qual os autores apresentam uma introdução ao pensamento filosófico de grandes 
pensadores, da Antiguidade à contemporaneidade; o livro concebido por Van Lente e Dunlavey 
(2008), que, com um toque de humor e utilizando referências a filmes, quadrinhos e cultura pop, 
apresenta uma interpretação provocativa do posicionamento de filósofos e filosofias clássicas; e o 
álbum de quadrinhos Epicuro, o sábio, de William Messner-Loebs e Sam Keith (2007), que trata com 
bom humor a filosofia grega e o empenho do filósofo Epicuro em ensinar o prazer e a moderação.

No segundo caso, destacam-se quatro trabalhos de uma coleção já com vários volumes. Não são 
de histórias em quadrinhos, mas obras que se empenham numa reflexão filosófica, tomando como 
ponto de partidas algumas histórias em quadrinhos: Super-heróis e a filosofia: verdade, justiça e o 
caminho socrático (MORRIS; MORRIS, 2005), Batman e a filosofia: o Cavaleiro das Trevas da Alma 
(IRWIN; WHITE; ARP, 2008), X-Men e a filosofia: visão surpreendente e argumento fabuloso no X-verso 
mutante (IRWIN; HOUSEL; WISNEWSKI, 2009) e Watchmen e a filosofia: um teste de Rorschach 
(IRWIN; WHITE, 2009).
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Esses livros trazem textos que discutem, na perspectiva filosófica, problemas que têm perseguido 
a humanidade de ontem e de hoje, problemas presentes também nas histórias dos personagens 
escolhidos como focos de atenção: a moral e a ética, a justiça, a loucura, o lado escuro da alma, o 
processo de construção da identidade e suas crises, questões genéticas, a convivência entre diferen-
tes, a segurança, a verdade etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pôde ser percebido ao longo deste texto, as narrativas gráficas têm desempenhado um 
papel importante na difusão do pensamento humano. Por um lado, é um veículo de difusão de 
ideias contrárias ao status quo dominante ou que dele emanam, manipulando sentimentos e atitu-
des, propagando juízos construídos de antemão e estimulando o consumo, obedecendo aos dita-
mes do sistema. Por outro lado, oferecem um enorme escopo para a expressão artística e para re-
flexões profundas acerca do ser humano e do mundo queo cerca. São, portanto, produtos culturais 
que demandam análises mais acuradas no âmbito acadêmico.
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